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Jornal republicano, li- 
ferário e noticioso, 
defensor dos inte. . 
rêsses do concelho 
d'Óliveira do Bair-. 
ro e da região bair-. 

| à : radina i=::== 

  

    

    

  

Propriedade de Dr. Manuel dos Santos Pato | 
  

  

  

Presidente da República | 
  

  

Pelas 19 horas da última terça-feira che- 

gou a bisboa, de regresse da sua patrió- 

fica viagem a algumas das nossas colónias 

e à União Sul-Ajricana, Sua Ex.º o Snr. 

Presidente da República. 

O Gheje de Estado teve uma recepção 

muito entusiástica e carinhosa, não só por 

parte do elemento ofi cial, mas também por 

muito povo da capital. 
  

SococococoRrRoso 

ae mma 4 fa 
Protecção aos animais 

    

O meu último artigo aqui 
publicado sôbre êsie assunto 
deu ocasião a que um amigo 
meu, que por vezes me visi- 
ta, me contasse episódios que 
se dão com sócios da Protec- 
tora, que não teem a menor 
noção do que seja o sofrimen- 
to dos animais, e que, sem 
respeito pelos pobres irracio- 
nais, nem pelo lugar que pie- 
dosamente deviam ocupar, só 
miram ao interêsse que tal 
lugar lhes proporciona de se 
locupletarem com impertân- 
cias de autuações feitas a ver- 
dugos dos animais trabalha- 
dores. 

Hã uma delegação da Pro-| 
tectora, creio que em Oliveira 
do Bairro, mas é como se não 
a houvesse. Fazem-se autua- 
ções a transgressões das pos- 
turas do Regulamento da 
Protecção aos Animais, mas 

essas autuações não teem o 
devido rumo, porque os fis- 
cris, querendo tornar-se ge- 
nerosos para com os trans» 
gressores, se acomodam 

trôco de alguns escudos, sem 
sequer dar parte à delegação, 

Scodoccso oco o 

ou à direcção da Associnção, 
dos acontecimentos. 

Hã tempos tambem, aqui 
por Aveiro, apareceram uns 
tipos que se intitulavam só- 
cios da Associação Protecto- 
ra dos Animais, Andavam. à | 
caça da multa, como agora 
se diz, metiam no bolso as 
importâncias das multas e 
deixavam á vontade os mar- 
tirizadores dos animais. 

Cr:io que a delegação de 
Coimbra teve conhecimento 
destas patifarias e que che- 
gou atê a vir ai um membro 

lher as importâncias de au- 
tuações feitas, mas êsses ti- 
pos que as tinham feito já ha- 
viam gasto o dinheiro em 
proveito próprio. 

Agora, segundo me conta o 
meu amigo que há dias me 
visitou, diz-se que no conce- 
lho de Oliveira do Bairro hã 
sócios da Protectora que es- 
tão usando o mesmo processo 
de vigarice, 

Nada melhor do que a di- 
|reeção da Associação Protec- 
| dos Animais fazer um 

    
[tora 

[inquérito para ficar ciente do 
'humanitarismo de tais tipos, 
para os julgar como de di- 
reito, pondo-os à margem de 

a (tais serviços como indesejá- 
veis. 

! F. N. CORREIA, 

  

Feiras e mercados 

Dias 2, Calvão (Vagos); 3, Ei- 
xo (Aveiro); 5, Moita (Vagos); 
6, Cantanhede; 7, Fonte d'An- 
gião (Vagos) e Oliveirinha (Avei- 
ro); 8, Salgueiro (Vagos); 9, So- 
breiro (Bustos); 10, Cabeço das 
Pedras (Vagos); 11, Portomar 
(Mira); 12, Palhaça; 13, Vista 
Alegre (Ilhavo); 14, Vigia (Va- 
gos); 16, Parada (Vagos) e Oli- 
veira do Bairro; 18, Salgueiro 
(Vagos); 19, Calvão (Vagos); 20, 
Cantanhede; 21, Oliveirinha; 22, 
Sobreiro (Bustos); 23, Mira; 25, 
Moita (Anadia); 26, Camarneira BODPDDDD DOE lojoariaNeves. | 

OCS OSSO OS SS O 

(Febres); 28, Aveiro; 20, Palha- 
| Sa. 

    

Não. E' na rua de José Estê- 
vão, ao pé da Guarda Republi- 
cana, em Aveiro, que está a OU- 
RIVESARIA VILAR,sempresor- 

| 

| 

tida de prendas chiques e artigos | 
de optica sem rival. 

dessa delegação para reco-| 

[homem mais avarento da Ingla-| 

BOEDEDPDDESDO | terra. 

9 E vivia em Liverpool, num quar- 

*UNDADORES E DIRECTORES 
— Dr. Manuel dos Santos Pato 

Tiago A. Ribeiro 

B 

DESINTERDIÇÃO| 

PEDIDO do sr. Governa- 
dor Civil de Aveiro e livre 

vontade do sr. Administrador | 

Apostólico desta diocese, acaba 
de ser desinterdita a Banda 

discolar do Proviscal. 

Fi em 1922 -— há, portan- 
to, 17 anos — nm record! — 
que, por ter assistido a um ea 

têrro civil, o Bispo de Coim- 
bra, já falecido, sr. D. Manuel 
Coelho da Silva, lançãra à in- 
terdição à referida música, da 

hábil regência do prof. sr. José | 
Ide Olivewa. 

Apesar disso, a Banda do 
Trowissal. que era e é um dos 

melhores conjuntos musicais do 

[nosso distrito, pôsto que deixas- 

se de tumar parte nas festivida- 
des. religiosas, alcangou, pela 

distinção e elegância moral dus 

seus componentes, tão grande 
popularidade que é hoje conhe- 

cida e admirada em todo o país, | 
sendo frequentemente chamada 
aos pontos mars afastados desta 
PRE ct ás 

Andou, pois, muito bem o sr. 

D. João Evangelista de Lima 
Vidal acabando com uma ques- 
tão irritante, que nunca devia 
ter existido, com que a Igreja 

    u
t
 

  

  

falar. 
Saiúúlamos a Benda do Tro- 

viscal na pessoa do seu distinto 
regente, nosso prezado amigo, 
sr. Jusé de Oliveira. 

| 
OS EIXOS 

E' SABIDO que a Alemanha, a 
Itália e o Japão constituiram 

um eixo, coro agora se diz, as- 
sim como a França e a Inglater- 
ra formaram outro eixo. 

Os últimos acontecimentos in- 
ternacionais demonstraram que 
o eixo Paris-Londres funciona 
normalmente, não acontecendo o | 

mesmo com o eixo Beriim-Roma- | 
Tóquio, 

De facto só o eixo Berlim se 
pôs em movimento, enquanto 
que italianos e japoneses ficavam 
imóveis, paralizados e silencio- 
SOS... 

AVARENTO... PATRIOTA 

«REPÚBLICA», diário da ca- 
pital, relata êste facto pito- 

resco : 
— Morreu, com 86 anos, o| 

  
Chamaáva-se Albert John Crave 

to miserável, alimentando-se dos 
restos de somida que lhe davam 
os vizinhos. 

Todos o julgavam pobríssimo, | 

e & dunas | 

Relógios de bolso, parede e 
| despertadores, estojos para brin- 
| des, ete., etc., vendem-se na Re. 

| Redacção, i Administração. e Tipográfia 

| - OLIVEIRA DO BAIRRO 

  

DIÁRIO DA GUERRA 
Dia 1 de Setembro — Depois 

de várias tentativas e angustiosos 
apêlos feitos pelas pessoas repre- 
sentativas das nações amigas da 
Paz, as tropas alemãs atravessa- 

ram, pelas 6 horas, a fronteira 
polaca, rompendo assim as hos- 
tilidades. A capital e mais 5 ci- 
dades da Polónia, algumas sem 
objectivos militares, foram vio- 
lentamente bombardeadas pela 

seu mosteiro do século XVI, o 
' lugar das peregrinações, caiu em 
poder do inimigo, que no dia 
anterior os bombardeamentos ha- 
viam incendiado. O sr. Cardeal 
Patriarca de Lisboa, na homília 

| que pronunciou, disse; «Alguem, 
no seu louco intuito de resolver 
pela fôrça das armas as discór- 
dias das nações, acaba de lançar 
fogo ao mundo». 

aviação alemã, registando-se viti-| Dia 4— A aviação germânica 
mas na população civil. Foram continua com os seus terriveis 
feitos prisioneiros muitos oficiais bombardeamentos às cidades 
e soldados invasores. Em Dan- |abertas, certamente com o fim de 

nada luerow e tanto deu que; 

  

tzig, O representante de Hitler 
declara esta cidade : seu territó 
rio encorporados no Reich. A 
França e a Inglaterra decretam a 
mobilização geral. 

Dia 2 — Prossegue encarniça- 
da a luta nas fronteiras. E, em 
Dantzig, a guarnição militar po- 
laca, constituída apenas por uma 
centena de homens, resiste he-| 
roicamente aos ataques das nu- 
merosas fórças alemãs. O govêr- 
no português fez a sua declara- 
ção de neutralidade. 

Dia 3 — Pelas 9 horasa Ingla- 
terra fez saber a Hitler que, se 
até às 11 horas não garantir a 
retirada das suas tropas do ter- 
itóri ACO, eitará «s seus 
compromissos de assistência à 
Polónia. Não foi dada resposta 
até áquela hora ao ultimatum 
inglês, pelo que, desde êsse mo- 
mento, a Gran-Bretanha se en- 
contra em guerra com a Aléma-. 
nha. Mais tarde rlitler respon- 
deu negativamente, Constituiu-se 
o gabinete de guerra, inglês. 
Chamberlain, Primeiro Ministro, 
disse: «Espero vêr o dia em que 
o hitlerismo terá sido destruido 
e reconstituida uma Europa res- 
taurada e livre». E Daladier, che-( 
fe do govêrno francês, afirmou: 
aPara nós, esta guerra tem por 

fim rever e instituir o estatuto da 
Humanidade, O Reich não quis 
a paz, mas sim a destruição da 
Polória, para em seguida domi- 
nar a Europa. Por isso nos le- 
vantamos contra a mais horroro- 
sa das tiranias», Czestochwa — a 
cidade sania da Polónia com o 

Cr eee 

Pois quando, após a morte, lhe 
foram remexer os andrajos, en- 
contraram ali diversas caderne- 
tas de bancos, com depósitos de 
muitos milhares de libras. 
Uma colossal fortuna. 
Em todo o caso, absolva se o] 

morto, pelas misérias que passou 
em vida. O homem, em testa- 
mento autenticado, deixou tudo 
quanto tinha ao Estado inglês, 
para o ajudar a pagar a divida 
pública. 

Deve ter passado fome... por 
patriotismo. 

REMATE CÓMICO 

UM freguês pregunta ao bar: 
beiro: 
— Diga lá, sr. José, a barba 

cresce mais no verão ou no in- 
verno? 
— No verão. 
— Porquê? 
— Porque-no verão os dias 

são maiores. 

estabelecer o pânico na popula- 
ção. Ante a superioridade numé- 
rica do inimigo, as tropas pola- 
cas recuaram em alguns pontos. 
O Presidente da República da 
Polónia assinou um: decreto re- 
conhecendo as legiões checas e 
eslovacas. Bénes, antigo cheie de 
Estado, telegrafa a Chamberlain: 
«Nós, cidadãos checo-eslovacos, 
tambem nos consideramos em 
guerra com o exército alemão e 
marcharemos com o nosso povo 
até à vitória final e à libertação 
da nossa Pátria. Na Bélgica, 
apesar da sua neutralidade, o rei 
Leopoldo assume o comando das 
ropas. Os aviões britânicos so- 
revoaram algumas cidades ale- 

mãs, lançando milhões de procla- 
mações. Em Paris publica-se o 
1,0 comunicado de guerra, que 
diz, laconicamente: Começaram 

[as operações terrestres, mariti- 
mas e aéreas. Os alemãis torpe- 
dearam, sem aviso, o paquete in- 
glês Athenia, que tinha a bordo 
1.400 pessoas, das quais morre- 
ram 128. Pouco depois um cu- 
zador britânico meteu a pique o 
vapor alemão Olinda, aprisio- 
nando a tripulação. Tambem fo- 
ram aprisionados o Bremen e o 
Columbus. 

Dia 5 — Os Estados Unidos, a 
Espanha, Roménia, Sudeslávia, 
Chile, Equador, Bulgária, Vene- 
zuela, Argentina e Japão decla- 
ram a sua neutralidade. A Africa 
do Sul cortou relações com a 
Alemanha, O exército francês 
entra em acção na fronteira fran 
coalemã. Foram metidos no fun- 
do: o vapor inglês Bósnia e O 
alemão Garl Frietzen 

Dia 6 — Apesar da tenaz re- 
sistência das tropas polacas, os 
alemãis entraram em Cracóvia. 
Um comunicado de Londres diz 
que os ingleses destruiram no 
Atlântico 3 barcos e perderam 
alguns navios mercantes. «Em 

[face da guerra, de que a Alema- 
|nha é responsável — diz La Na- 
cion — alvitra-se na Argentina a 
constituição dum bloco dos po- 
vos americanos, sob a chefia de 

  
  

EI eme 
ra: vectra 

  

| VINDIMAS 

| Devem começar, nos pri- 
meiros dias da próxima se- 
mana, as vindimas nesta res 
giao. 

Calcula-se que a colheita 
será inferior a metade da do 
ano passado. 

| O preço dos vinhos animou 
um pouco.



2 ALMA POPULAR 

COLÉGIO NOVO | | Trmtiikwiminn Gocecsoosoeo coreccosoos 
  

Em Aveiro está de luto o sr. 

X
X
X
 

SANGALHOS Alberto da Maia Mendonça, te- 
: E e ê E Eri 'nente de Infantaria n.º 19, pelo 

Ensino secundário e primário [falecimento da sua filhinha mais 

'nova, a interessante Maria So- 

'lange. 
Ao sr. tenente Mendonça e, 

demais família, enviamos as nos” 

|sas sentidas condolências. 

Alvará n.º 290 

Estão abertas as matriculas para os cursos dos liceus e ins- 
trução primária com admissão au liceu. 

Há facilidades para alunas e alunos internos. 
Preços económicos. Tratamento familiar. Instrução esmera- 

pa. Combóies a horas convenientes. Facilidades para deslocação | EmEEE=ES====>—=>====— 
por camionete Luso-Aveiro. j 

Resultados dêste ano: Como de costume, todos os alunos fi. oferecem-se expontaneamente pa- 
caram aprovados, havendo entre êles crianças que fizeram no mes», ra tomar parte na guerra. Notí- 
mo ano a 3.º, 4.º classe e também admissão ao Liceu, ficando dis- cias de Moscovo “afirmam que a 

tintas. Rússia faz mobilização parcial 
Todo o aluno que fregúentar a 4.º classe é proposto para | para defesa das suas fronteiras. | 

Exame de Admissão ao Liceu, garantindo-se bom êxito, | DialO — O Canadá declara 
Mais esclarecimentos dá a |guerra'à Alemanha. De Parisi n- 

DIRECÇÃO. | formam: que o exército francês 
É |já ocupou 800 quilómetros qua- 

|drados de território alemão. Um 
observador militar avalia as per-| 
das alemãs em 45.000 mortos e | 
170.000 feridos. 

  

  

Roosevelt. O comunicado de Pa- Os jornais franceses objectam| 
ris anuncia que as tropas fran-| que a iniciativa não surtiria efeito | 
cesas, tendo atravessado a fron-' «porque as democracias, tendo | Diadi= As operações milita- 
teira, fazem avanços locais. De- tomado a defesa do mundo, não | as a A on cibgÃO 
sembarcaram em Lisboa o capi- fraquejarão até a derrota com-| "88 : ; : ; | para os aliados na frente ociden-| tão e 32 tripulantes do vapor in-| pleta do regimen nazi». al Na CPolomin continiam 05] 
glês «Bósnia«, os quais foram. 

É : | Dia 8 — Nota se que os co- avanços dos alemãis, mas a capi- 
recolhidos por Um navio Norle- mynicados alemãis não se refe- tal resiste heroicamente. 
guês, De Madrid a desmenti- rem ao exército francês que ope-: Dial2— Pela 1.º vez os jornais 
dos os boatos sôbre um Possivel + com êxito em território ger: Iondrinos se referem á chegada movimento de tropas na frontei- mânico, Daí se infere que o po-'a França de importantes contin- 
ra luso-espanhola. | 

  

  

Passagens e Passaportes 

  

Agente Mabilitado — JAIME PAULO 
Sócio da casa JOSÉ D'ALMEIDA & Ca, L. 

ANADIA 
Agência legalmente habilitada para a venda de pas- 

sagens para o Brasil, Africa, Argentina, Amética do 
Norte e França, aos preços de Lisboa e Porto. 

Encarrega-se de obter toda a documentação para 
solicitar os passaportes. 

Dão-se todas as informações. 

  

Serviço rápido e legal — Seriedade e Economia 

  

Procure esta casa nas feiras c Vilarinho, Moita, 
Mealhada, Almas da Ariosa, Olive) a do Bairro, Bustos, 
Cantanhede, Palhaça e Santo 41 ro (Estarreja), onde 
concorre com um lindo e variaac. sortido de casemiras, 
fazendas para sobretudos, chales e muitos artigos dos 
mais recentes e modernos padrões, a preços que batem 

e 
x 

ção que, em Dantzig, resistiu he- 
roicamente durante uma semana, 
Na França está em organização 

de e rsstauração da República. A |as tropas germânicas entraram 
bordo do «Carvalho Araujo» | em Varsóvia. 
chegaram ao Tejo 30 naufragos | 

vo alemão ignora o que se passa gentes ingleses. Varsóvia conti- 
Dia 7 — Rendeu-se a guarni- na frente ocidental. Pela 4.º vez nua na posse dos polacos. 

os aviões britânicos sobrevoaram 
a Alemanha lançando muitos mi-| 
lhares de manifestos, elucidando | 

o exército checo-eslovaco que O povo. Foram afundados 2 nas |——="TEesses e 
combaterá ao lado dos aliados vios ingleses e outros 2 alemãis. |! 

para a conquista da sua liberda-| O comunicado de Berlim diz que Indicações úteis 

Dia 9 — Os circulos oficiais po- 
do vapor inglês «Manaar», tor- lacos desmentem a tomada de r

a
x
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Severo d' Arialva. 

  

ER | 
Calendário de Setembro, 

  

  

    

toda a concorrência. 

Pulverizadores — 'Vorpilhas 

Comprar bom, bonito e barato, só na antiga casa 

  

José d'Almeida G., b.“ 
ANADIA 
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pedeado no Atlântico por sub- Varsóvia. A floresta alemã de Domingo. | 
marinos alemãis. Desembarcaram  Warnst, onde se encontram as, Segunda ; =; 
em França 5 divisões do exército melhores minas de carvão do Terça E ea ' 
britânico de 15 mil homens cada Sarre, foi ocupada pelos aliados. Ouarta a 1 E Ferro para cimento armado eg para todas as 
uma. Um jornal espanhol refere De Londres dizem que a Alema- A di 5 E a 
que os ingleses capturaram à en- nha está sen; comunicações pelo | Gita AI ne construções, pendzm aos melhores preços do 
trada do Mediterrâneo 3 navios, |mar, à excepção do Baltico. NO Sabados Eu mercado 
armados em corsários, que trans. porto de Vigo encontram-se re-| 2º* Sat e E 
portavam armas para a Alema- fugiados 30 navios alemãis. A rar 
nha. A imprensa italiana admite | Turquia diz aguardar o momen-, 220— S | M O E S & E A 
a possibilidade de, após uma to oportuno de se bater pela a 
oiindnta ofensiva na Polónia, causa dos aliados. Os nin] RECEPTORES FILIPS. Ven. o : 
«Hitler fazer propostas de pazv. ingleses e as colónias francesas: dem-se na Relojoaria Neves. | SANGALHOS 

dido: — Então o sal nasce na água? — inguiriu. vertigem ao olhar o rio de àguas barrentas: na Aventuras de um excursionista 

“Por F. NASCIMENTO COBREIA 

  

(concLusão) 

Aqui viu as fábricas da cerâmica e pasmou 
de tanta telha. Almoçou e tirou bilhete para o 
Luso, despachando comsigo a inseparável bici- 
eleta, Subiu ao Buçaco, foi à Cruz Alta, admirou 
o explêndido panorama, viu o monumento da 
guerra onde batalharam juntos os exércitos an- 
glo-lusos, viu a capela da vitória que serviu de 
hospital de sangue na guerra contra os france: 
ses, no Luso bebeu água da fonte de S. João, 
muito fresquinha, visitou o balneário.e, descen- 
do em bixicleta, foi parar em Anadia, admirar 
as casas dos vinhos espumosos, E 

Assístiu ás primeiras vindimas. Seguiu para 
a Curia e assistiu a umas provas de natação na 
piscina do Palace. Novamente escreveu um. pos- 
tal ilustrado à familia, dando novas suas e di- 
zendo-lhe das terras já percorridas. Jantou na 
pensão do amigo José Maria Simões e, pare não 
estafar a bicicleta, meteu-se no comboio e veio 

parar a Aveiro, 
Logo à saída da estação lhe disseram: — Vi- 

site o Parque e não deixe de ir vêr o Museu Re- 
gional e a igreja de Jesus, onde está o támulo 
de Santa Joana. E aqui admirou o seu túmulo, 
todo feito de pedrinhas de côres diferentes, na 
sua expressão de ingenuidade. No Museu, que 
percorreu, andava sériamente aparvalhado ao 
vêr e admirar tanta preciosidade, Gostou a va- 
ler de tudo quanto viu e até em frente aos cris- 
tos de marfim exclamou embasbacado: quem me 
dera ter à cabeceira um cristo assim | Também 
entrou na Sê Catedral, e alguém lhe mostrou 
uma antiga muralha que em remotos tempos fez 
a divisão das Olarias e está actualmente oculta 
por um prédio dali, , À 

Preguntou onde eram as fábricas de fazer 
sale lá foi às salinas, que o deixaram surpreen- 

— Coitado, nasce na água e morre na aguá, 
comentou comsigo. E” como o arroz, enrijece na 
água e na água se faz mole! 

Foi ao Museu é à igreja de Jesus, de que mui- 
to gostou. Foi ao Parque e deu duas remadelas 
no lago. Os garotos quizeram fugir-lhe com a 
bicicleta, aos gritos de: cá vai ela em bou compa- 
nhia. Correu sôbre êles e aplicou a um um par 
de sopapos, que lhe valeram um chorrilho de in 
decentes palavrões. Gostou muito da cidade por 
ser de piso suave, sem ladeiras. Na Costa Nova 
escreveu novo postal ilustrado à família, dizen- 
do-lhe que nunca comera uma caldeirada tão sa- 
borosa como ali. Viu sair as redes donde saltava 
a sardinha, Estasiou-se ante o forol de grande 
altura, Regressando a Aveiro, esteve tentado a 
voltar à sua terra; mas, consultando a carteira, 
viu ter ainda numerário suficiente para conti- 
nuar a sua excursão antes só do que mal acompa- 
nnado. 

Resolveu ir a Ilhavo e à Vista-Alegre. Em 
Ihavo não souberam dar-lhe relação da lâmpa- 
da e, na Vista-Alegre, viu muita gente triste da 
vista, e exclamou ao entrar na fábrica: tanta 
louça para uma casa só! Deve ser muito grande o 
panelão onde se faça comida para tanta gente! 

Tirou bilhete para si e para a bicicleta e fos 
ram atê Estarreja, seguiram à Bestida e à Tor- 
reira, Teve ocasião de vêr a festa ao S, Paio e 
de vêr lavar-o santo com vinho. 

Regressou a Estarreja e, com receio de vêr 
enferrujar-se a sua máquina, pensou ir a Espi 
nho, e lá foi sem o menor precalço, resolvendo 
não dar mais descanso à companheira enquanto 
não chegasse ao Porto. 

Foi a Arcozelo visitor o santuário de Santa 
Maria Adelaide e seguiu a vêr as praias da Agu- 
da e Mira-Mar, com seus bem dileneados chalets 
e jardins todos floridos. Aquele ar do mar puri- 
ficava-o, dava-lhe alento para pedalar. No Porto 
deu a guardar a bicicleta e resolveu utilizar-se 
dos membros locomotores e dos electricos. 

  

Na ponte de D. Luís passou apressado, pois 
tendo-se debruçado sôbre o parapeito, teve uma 

rua dos Clérigos embasbacou ante a igreja e foi: 
troçado por duas regateiras que vinham da pra- 
ça do Anjo. 

No Bolhão refastelou-se com um bom melão. 
Viu a Bolsa, soltando sempre repetidos ahsT de 
admiração. 

Na praça de D. Pedro, vendo a estátua do 
dador da Carta, teve esta exclamação, que um 
chauffeur sublinhon com o hino assobiado : «Pa- 
rece impossivel que um cavalo possa estar tanto 
tempo com uma perua no ar e em tão pequeno 
espaço». 

Apontaram-lhe a rua 31 de Janeiro e disse. 
ram-lhe: foi acolã onde correu o primeiro san- 
gue republicano. Lã em cima fica o aquário. 

— Qual aquário? — interrogou o Guedes. Não 
vi lá peixes e já lá passei... 

— Pois sim, disse o chaufteur que tinha trau- 
teado o hino da Carta. Aquilo é um aquário de 
uma qualidade exótica de anfibios, 

— Não conheço êsses animais. 
— Pois volte lá e repare o que há encostado 

ás parede 
— São cartazes, talvez?! 

ão, homem, são bipedes. 
Foi a Matozinhos. Viu a chegada de trainei- 

ras carregadas com sardinha é visitou a igreja 
onde todos os anos se realiza pomposa festa, as- 
sistida de gentes de vários lugares. 

Consultou novamente a carteira, que já tinha 
levado grande rombo, e resolveu então regres- 
sar a Soure, em comboio, dando assim descanso 
à bicicleta e ao corpo. 

Recolheu o dístico que havia colocado ua tra- 
zeira da bicicleta e, guardando-o, disse: — Pode 
muito bem ser que para o ano me sirva em no- 
va excursão, mas então irei para o sul. Agora já 
não conheço o meu pais só no mapa. Já percorri 
algumas terras e conto, se Deus me der vida e 
saude, conhecer outras mais. 

E" preciso, pois, começar a fazer economias, 
a vêr se para o ano levo comigo minha irmã. 

      

AVEIRO, Agosto de 1939. 
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Cantinho dos amores | 
  

Do Cértima mesmo junto, 
Um pouco antes da Pateira 
E para lá de Oiiveira, 
Andei eu outrora muito. 

Passei por ali meus dias, 
Seduzido pela beleza 
Que me dava a Natureza 
Com alegres companhias. 

E junto co'a namorada. 
Lá, em célebre «cantinho», 
Do rio também pertinho, 
Falei muito... para nada. 

Maravilha de jardim 
E «Cantinho dos Amores», 
Livrai-me de dissabores, | 
Lembrai-vos, pois, cá de mim. 

Maio de 1939. POETASTRO, 

  

  

x x 
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| Sociedade = | 
% —— % 

De visita a sua familia, esteve mão com grande diminuição de, 
nesta vila e na Barreira o nosso rendimento das vinhas em rela-| 
amigo, sr. António José Nunes | ção ao ano anterior; mas verifi- 
Sobreiro, Secretário de Finanças ca-se agora que tal diminuição é 
aposentado, residente em S. Pe- muito superior ao que se calcu- 
dro do Sul. lava, e provém dos fortíssimos 

= Deram-nos o prazer da sua ataques de míldio sobrevindos 
visita os nossos amigos, srs. José nos últimos mêses. : | 
Ferreira e Marcos Ferreira da  — Regressaram já da fer 
Cruz, naturais do Silveiro, mas ' Costa Nova, com suas familias, | 
actualmente residentes em Lis- Os srs. Pompeu Branco e prof. 
boa, onde o ultimo é zeloso em- | Acúrcio Albuquerque. 
pregado da Companhia Carris. — Seguiu' para Lisboa o sr 

Muito obrigados. José Caldeira Júnior, com sua 
— Com sua esposa e interes: familia, que passou uma tempo- 

sante filhinho, encontra-se entre | rada entre nós. po 
nós, a passar uns dias de justo|, — Realizaram-se na última se- 
descanso, o nosso amigo, sr. mana as festividades à Senhora 
Manuel da Costa Neves, digno das Febres, em Perrãis, e Senho- 
Secretário de Finanças em Vila ra das Dores, no Silveiro, de 
Pouca de Aguiar. [harmonia com os tradicionais 

Os nossos cumprimentos. 'usos e costumes dos anos ante-| 
riores, facto que lhes trouxe a 
costumada concorrência de fo- 

'rasteiros. Informam-nos que a 
autorização da parte das autori- 
dades eclesiásticas, permitindo o | 
arraial nocturno nas ditas festi- 
vidades, se deve ao sr. Adminis- 

sado pela Comissão de trador Apostólico da Diocese de 
| Aveiro. Gesto digno de todos os 
louvores, pois êle muito concor-, 
re para a boa harmonia dos po- 

De Oiã 

Começaram “já as viíndimas 
nesta área, Contava-se de ante- 

  

  

      

éste número foi vi-| 

Censura. 

“ALM 

pre publicamos anúncios 
novos, que muito lhes po- 

dg 

  

POPULAR 

Taxas postais | OX 
  

As taxas postais que estão x E E | actualmente em vigor são, entrs 
=== | Outras, as seguintes, para corres- x% pondência particular: £ 

36 
Figueiras de garfo e borbulha Cartas, cada 20 gramas =» Laranjeiras de borbulha Bilhetes postais 5 i Bilhetes-cartas , $60 EE iria Eos de garfo Jornais , EPE, $06 Feras y F Impressos, cada 50 gramas. $15 Macieiras vs Manuscritos, até 250 gramas , $40 Cerejeiras " Ni etc, GtC. Amostras, cada 50 gramas. $15 Roseiras 7 » de qual- Prémio de registo . E $40 EP esbénie Telegramas, cada palovra , $20 q pecles 

  

i x ATENÇÃO x 
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Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a   

Efectua-se a enxertia de qual- 
quer idade. 

Virgilio Alpes Gondêsso 
Fábrica Cerâmica de Oliveira do Bairro   K

R
K
K
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x 
Oxxax 4º página onde quási sem- 8 ENREO 
  

derão interessgr. 

  

Anuncios 
Yoão Urbano Pepino 

MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 

er 

: === Consultas no Hospital, todos 
, (os dias, excepto às terças-feiras | Automóvel de alug |e sábados, das 10 ás 14 horas. 

S$3 [4] Em Bustos, consultas ás term, 
as e sábados, das 14 ás 17, Manuel Francisco Marques |* | 

Garrido, com padaria em Oli- | 
veira do Bairro, participa aos 
seus amigos e ao público que 
tem para alugar um magnífico 
automóvel, podendo ser procu- 

000029000900 IIxxx xxx 
| 

ATAFONA 
Em estado de nova, vende Ma- 

nuel António Branco—Vila Ver- 
de (Oliveira do Bairro). 

RR II ICI 

  rado a qualquer hora do dia ou 
da noite.   

| 
Preços económicos | | 

| 
| 

ESSES 

  

Leia (entre dezenas que 

sCom 

figado, bem como 
filho mais velho». 

Dr 
Dr. Reais Pinto 

MÉDICO-CIRURGIÃO 

(Com prática nos Hospitais da Universida- 
de de Coimbra) 

Partos — Doenças Pulmonares — | 
Clínica Geral 

Doenças da boca e dentes 
Consultas ds 9 horas da manha 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

(Antiga casa de Severino Páscoa) | 

  

liciano Guimarãis). 

DEPOSITÁRIOS: 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Brand: 

Terçase | Em Ois da Fi 

d ( 3ás 6h, da tarde. Sábados | Em Espinhel —— Das 5. 

ás 6 h. da tarde. ILHAVO — Joaquim de Azevedo, 
AGUEDA .. Casa Santos.   vos, tão necessária nos tempos OBCSCLGOSCDO «cs, 

que vão correndo. ; ===» | Sim! Porque O povo das al- 
, | deias, rude e trabalhador, católi- 

Através do Concelh   co na sua maior massa, concorre | 
com o seu óbulo — quantas ve-| 

'zes com que sacrificio ! — para a 
[festa da sua terra a um ou outro 
'santo, vai assistir com devoção 
às solenidades religiosas na igre-| 
já, mas persístia em não dispen- 
sar também o seu arraial, à tar- 
de ou à noite, com filarmónicas, 
foguetes, descantes populares e 
outros divertimentos, onde a 

  

De Bustos 

Fulminado pela corrente elec- 
trica — José Pereira Girão, de 
36 amos, mais conhecido por 
Mestre Zé, natural de Cambra, 
concelho de Vouzela, mas há 

  

  

Sofre do figado? 

  

O uso das vossas águas tenho obtido | admiráveis resultados nos meus velhos males do 

, Hustre advogado e Conseryador do Registo Civil 

| DOCUMENTAÇÃO CIENTIFICA 

“A Agua de Grichões não tem, que nos conste, similar em Portugal 
na sua feição de água rádio-azotada, de muito pouco mineralizada e 
com uma percentagem de fluor capaz de actuar como 
estimulante moderado de célula hepática». 

(Cuidadosas e demoradas experiencias realizadas pelo ilustre Prof. 
de Hidrologia e Farmacologia da Universidade de Coimbra, Snr; Dr. Fe- 

Faça uma experiencia com AGUA DE GRICHÕES, saudável água de mesa! A sua acção é lenta mas constante e eticaz, Centenas de pessoas tem obtido resultados maravilhosos com o seu uso. 

ANADIA — Gemeniano de Sá, Sucrs. 

  

possuimos) esta carta: 

nos males novos de rins de um 

- Américo de Castro 

ão & Tavares,     

| 

EIS 
  

  

João Alberto Ferreira! 
| 
| Ferrador e Castrador | Emprego de capital 

Prédios — Vendem-se 2 no me-| | 
lhor local da Avenida de Aveiro. | a E de] Vacaria moderna -— Arrenda-| Vem por êste meio cumpri. | 
se ou admite-se sócio para seu mentar os seus fregueses e o| 
desenvolvimento. público e participar que se en- 

[contra a castrar e a ferrar gado 

Diplomado pela Escola Superior de Me- | 
dicina Veterinária 

muito residente no lugar do So- 
breiro, desta freguesia, onde 
constituiu família, quando, na 
tarde do último domingo, pro- 
cedia a uns serviços de limpeza 
na adega do sr. Manuel Loureí- | 
ro, do Albergue, tocou na parte 
metálica duma lâmpada electrica, 
do que resultou ter sido subita- 
mente fulminado pela corrente. 

O desastre fatal, cremos que o 
primeiro que se dá neste conce- 
lho com a electricidade, causou, 
profunda consternação, pois que | 
a vítima, que deixa viuva e dois | 
filhos menores, merecia, pelas 
suas boas qualidades, a conside-| 
ração de todos. 

  

Xis. 

maioria dos trabalhadores dos 
campos encontra o único motivo 
para recreio do espirito depois 
de tantos e tantos dias de inten- 
so labor no amanho das terras. 

G. 

    

Espingarda 
Vende-se uma, e : perfeito es- 

tado de nova, calibre 12, fogo 
central. 

Dirigir a José Augusto Ferrei- 
ra dos Santos — Oliveira do 
Bairro. I 

  
  

Já não vê bem? Necessita 
d'óculos? Procure na secção de 
optica da Ourivezaria Vilar, em 
Aveiro, rua de José Estêvão, em 
frente ao Banco de Portugal. 

Tem todas as dióptrias que 
precise. 

ARMAZEM 
ARRENDA-SE, nesta. vila, 

aquele onde tem estado instala- 
do o Grémio dos Industriais Des- 
cascadores de Arroz. 

  

[bovino e cavalar. Prepara ferra- 
gem para cascos doentes ou alei- 
jados, e ferra pelos métodos por- 
tuguês e inglês. É 

Quando quizerem ferrar o vos- 
so gado com perfeição e segu- 
rança, venham a Oliveira do 
Bairro às quartas-feiras e domin- 
gos. 

Senhores Lavradores: Quando 
quizerem o vosso gado castrado 
com toda a segurança e decin- 
fecção, procurem sempre o cas- 

(trador diplomado 

João Alberto Ferreira 
| Lavandeira | 

' OLIVEIRA DO BAIRRO | | 

Venda 
VENDE-SE em Oliveira do 

Bairro uma casa de habitação 
com quintal e dependências. Tem 
água em abundância, canalizada, 
luz electrica, terreno para cultu- 
ra e ramadas, produzindo 3 a 4 
pipas de vinho; 
Uma quinta com terrenos a vi- 

nha, produzindo 14 pipas de vi- 
nho, terras de semeadura e hor- 
tas e um pequeno pinhal, tudo 
junto. Tem água em bastante 
quantidade; e 
Um automóvel «Fiat» 501. 
Tratar com Dr. António da 

Costa Ferreira, nesta vila. 

DS 

Assinai e propagai a «Alma 

Popular».



+ 
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Insecticidas Abecassis | 
| Garantem aos Srs. Lavradores a defesa dos seus 

  

Rd 

r MANUEL DA CRUZ 
VIVEIRISTA. DE PLANTAS VIVAS (AUTORIZADO) 

S0BREIRO- BUSTOS 

“Alma Popular, 
Assinaturas 

Por uno — Pagamento adiantado 

  

  

  

pomares, das suas-vinhas € das suas hortas: Portugal. 7850 e ERA 

: 
Possessões port. e Espanha 45500 Participa E todos aqueles Que desejar em obter 

Solupol Combate as cochonilhas, icéria, pul- Outros países 20800 ||uves de casta, de diversas qualidades, e bacelos en- 

nes gões, etc. 
Némpeio, ayulho, (540 raizados, que o procurem em sua casa ou lh'o comu- 

l Para destruir lagart iolhos, etc. onde Anúncios e comunicados nano a postal, podendo ao mesmo tem- 

ara destruir lagartas, piolhos, etc., , o ser procurado nos mercados iã 

nsectox nãc convem aplicar insecticidas venenosos. RA à in p p os desta região. 

  

  
Permanentes, contrato especial. 

  

    

gas dos pomares. 
ese ram erre 

Especial contra o pulgão da vinha e todos os ER SE O ale 

Alrzetox isedioa roedores q vinha e árvores de fruto. ee dtseaanlnan asa RO eia 4 | 

: E censo 
Formitox Preparado eficaz na destruição das formi- 

Alfaiataria Paris 

  

eiiiitiitito - Fotografias 

  

  

    

  

  

  

  

  

    

      

  

      
ta-se à Calda Bordalesa, outra, para lhes | 

E | 

Alderol ar A ráticia oa Ne À | [é Antônio Berne Cardoso pipas Mi | 

: | Trabalhos ae o a a qro! 
Pedir esclarecimentos a | e Tipográficos E Fazendas, forros e miudezas pos, ete., tiram-se na Relojoa- 

Abecassis (Irmãos) & €." | sé od E CONFECÇÕES DR bem 

LISBOA-PORTO | ka Me A obra falado artista todos os artigos para ama- 

é TODOS 08 GÉNEROS |$; OLIVEIRA DO BAIRRO dores. 

ou na sua Agencia em OLIVEIRA DO BAIRRO e | 

th 
db se Carimbos de borracha e 

E e 
E ae Executam-se na ' cad ” 

hos Srs Lavradores dE mp POPULAR = DEM DEM ICSI ICAO 2 xxx 

: 
EM Ga | er ui Ami 

& Oliveira do Bairro Ed Fábrica Cerâmica ELOS CANTOS 177 Aq ” 

MANUEL SIMÕES AIRES x ERR e IX GUERRA £ GRUZ, bh.” x 

QUINTA NOVA — BUSTOS EPP SAÃO x (Bióximo à Estação do Caminho de Ferro) x 

x Agueda 
x 

Vem participar aos seus estimados clientes e ao|——— E 
X% 

% 

úblico em geral que está fabricando debulhadoras GerTOGACODOSEC % TELHA MARSELHA, EMINIUM (Mourisca), % 

de MILHO, pelos sistemas mais aperfeiçoados em ro- oi | x estilo romano, e TIJOLOS de todas as quali- x 

lamentos esféricos, pelo que chama a atenção dos idos aii Prorri ———— | dades 4 x 

; Seus clientes para os novos modêlos dêste ano. as melhores. 'Confrônietl qa) Pedi ia mta RE 
% 

Não comprem sem consultar esta casa. a RR A' venda nal o nodedsl pregdá a ás 'a> qualidade a IO 

== elojoaria Neves. x material. — Descontos aos revendedores. es 

PREÇOS SEM COMPETENCIA GOEDOLOEDEOS | 33 MM III III MO CI IEIEI III IEEE 

  

Assinar e propagar a «Alma Popular», 

conseguindo-lhe nopos assinantes, é um de- 

per indeclinável de todo o Olipeirense que 

se preza de ser amigo da sua terra. 

  
  

ELXOLXCROLONSK 

Colmeias Móveis 

Mudança d'abelhas de cor- 

tiços para as mesmas, uten- 

eilios para apicultura, cera 

moldada e mel puro centri- 

tugado. 

Para se certificarem, agra- 

dece uma visita aos seus 

Apiários em Bustos 

Areia branca fina 
ww 

melhores preços, no Ribeiro de 

Sangalhos, Arsénio Simões Ba- 

rata — Oliveira do Bairro. 

Lee 

Máquinas de costura 

Dão-se informações a quem 

pretender comprar qualquer má- 

quina de costura, usada, em bom 

estado, por preços relativamente 

baixos, tanto para costureira co- 

mo para alfaiate, ete. Fazem-se 

reparações grátis nas mesmas e 

noutras. Podem dirigir-se, tanto 

por correspondência como pes- 

soalmente, a 

Herculano da Silva. 

PRENOXONSXOX 

nisi 

Agência d'0 Primeiro de Janeiro 

V 
RELOJOARIA NEVES Daniel da Silva Oliveira   Dão-se todos os esclarecimentos 

mus r | 
4 OIÃ 

gecstocos caso 

| Grafonolas e aiscos «Odeon» 

Para construções. Vende aos je »Brunswick», vendem-se na 

Relojoaria Neves. 

    

Enxertias 
Lavradores,! enxertai 

|- Repolão (Oliveira do Bair 

'ro). 

e e tem |U É preciso e vende as 

Cartões de visita 

o cento, 

GOPEDEHECOOO 

as 

vossas árvores, Para enxer- 

tias de todas as qualidades, 

dirigir a Virgilio de Oliveira 

— Imprimem-se, 
com perfeição 

e rapidês, na TIP, POPULAR, desde 5$00 

BPHODDDOSSDO 

Brasil 
Segundo a lei Brasileira 

foi permitido o embarque 
livremente para aquele País, 
a todos os portugueses dos 

dois sexos e de qualquer profis- 

são, não sendo preciso car- 
ita de chamada. Dirigir a 
iAntónio de Almeida, agen- 
te habilitado — Praça da 

República—Telefone 20— 
AGUEDA. Trata de tudo 

9 e 
RRKNKKKARHICI 

  

% 
Dr, Manuel de Vilhena É 

ADVOGADO 

  

AVEIRO 

% % 

    

passagens ao preço das 

[Companhias de Lisboa e Por- 

O 

BOPPPPLOPPGO     NEN III IÇIE 
0 0 
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